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Anda agora fazendo a sua 
tardia tournée pela impren- 
sa da provinda a velha no- 
ticia da visita de Sua Ma- 
gestade El-Rei ao sr. con- 
selheiro José Luciano de 
Castro, visita ha tantos dias 
realisada e que não foi mais 
do que o louvável testemu- 
nho de amisade e de apreço, 
que o augusto chefe do Es- 
tado houve por bem de dar 
ao seu leal servidor e dedi- 
cado amigo e das institui- 
ções, seu antigo presidente 
do conselho, sr. conselheiro 
José Luciano de Castro. Pois 
esta visita tão simples, tão 
natural, tão egualmente hon- 
rosa para o augusto visitan- 
te como para o illustre visi- 
tado, e que apenas pode ex- 
plicar a amisade e a justa 
consideração que ao monar- 
cha merecem as altas quali- 
dades pessoaes e politicas do 
eminente homem de Estado, 
serviu de pretexto n,essa oc- 
casião a alguns representan- 
tes da imprensa para bor- 
dar ím " ma\s phar.t&si&tas 
devaneios e attribuirem pro- 
pósitos politicou e concertos 
de próximas ""i-uaçoes mi- 
nisteriaes. 

Alguns jornaes da provin- 
da, decerto á falta de as- 
sumpto e para entreterem 
com estes fogos fátuos e es- 
peranças chimericas a inge- 
nuidade dos seus correligio- 
nários, trasladam a noticia e 
acrescentam de sua lavra 
augmentados e correctos cs 
commentarios primitivos que 
lhe fez a imprensa partidá- 
ria de Lisboa e do Porto, 
inspirada seguramente no 
mesmo proposito de animar 
o sagrado fogo nas suas hos- 
tes meio descridas, fazendo 
luzir aos sens olhos a pro- 
babilidade supposta d'um 
proximo advento ao poder, 
justamente quando os factos 
e as circumstancias mais pe- 
remptoriamente arredam a 
probabilidade imaginaria de 
poder ter, dentro d^m ra- 
zoável período, a sua sanc- 
ção pratica. 

Innegavelmentc a acção 
publica do governo da pre- 
sidência do sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro tem sido be- 
néfica ao paiz, tendo con- 
corrido para isso a habili- 
dade, trabalho e esforço de 
todos os ministros, do seu 
presidente em primeiro e 
indiscutível logar,tudo acom- 
panhado também e servido 
por uma grande felicidade, 
que não á facto de menor 
monta, tanto nos indivíduos 
como nas collectividades. No 
seu conjuncto, em boloco 
como modernamente se diz, 
o governo tem cumprido o 
seu dever e tem exercido u- 
ma ampla acção benefica e 
fecunda de importantes e 
incontestáveis resultados. 

Pode ter havido e sempre 
ha e houve em todas as si- 
tuações, um pormenor, um.. 

minudência, sobre que pos- 
sa haver discordâncias; um 
ministro ou outro que suble- 
ve reparos, quer no modo 
como administre, quer no 
maior ou menor interesse 
que dispense ao exercido do 
seu alto cargo; tudo isto são 
por certo factos minimos, 
circumstancias insignifican- 
tes,casos esporádicos e quasi 
sempre inoffensivos para a 

i administração publica; mas 
i encarado no seu conjuncto, 

examinado no todo, obser- 
vado com respeito1 aos re- 
sultados definitivos e geraes, 
indiscutivelmente a acção do 
governo desde o seu adven- 
to até ao momento actual 
representa uma somma va- 
liosa e considerável de bens 
para a administração geral 
do Estado. 
Sem nos referirmos a ques- 
tões de menos importância 
e olhando apenas ás ques- 
tões financeiras, que teem 
sido sempre nos últimos an- 
nos as mais agudas e mais 
penosas, dando rudes tratos 
á imaginação e ao cuidado 
de todos os governos, inne- 
gavelmentc que a realisação 
do convénio, que o governo 
conseguiu levar a cabo com 
felicidade tamanha, constitue 
um beneficio considerável e 
os seus amplos effeitos ahi 
se estão a affirmar desde 
então na alta dos nossos tí- 
tulos e na melhoria frisante 
e progressiva dos nossos 
câmbios; a despeito dos ata- 
ques no parlamento e na im- 
prensa, apesar de uma cam- 
panha que não podia deixar 
de ser dos lábios apenas, 
porque a consciência dos 
rroprios que atacavam esse 
convénio com mais ardor, 
intimamente lhes haveria de 
segredar a todos os instan- 
tes, que tal convénio, sobre 
ser reconhecidamente indis- 
pensável, era por outro lado 
o melhor e o mais vantajoso 
a que poderiam aspirar o 
nosso interesse e o nosso 
patriotismo. 

Passou o ardor das luctas 
politicas, cessaram os ata- 
ques no parlamento e na im- 
prensa, o tempo deu logar á 
reflexão permittindo ao mes- 
mo tempo que os factos vi- 
essem amplamente confirmar 
as previsões. E hoje todos 
indistinctamente confessam, 
ostensiva ou tacitamente, 
que o convénio foi um bem 
c nsideravel, que os seus 
effeitos salutares se estão ahi 
reflectindo no resurgimento 
do nosso credito, especial- 
mente no estrangeiro, na 
diminuição das nossas des- 
pezas lá fóra por motivo da 
melhõria dos câmbios. 

Com o contracto dos ta- 
bacos se está dando facto 
similhante.E1 accusado o go- 
verno por não ter obtido 
maiores vantagens, ninguém 
da opposição pensando cm 
que já foram bastantes e va- 
liosas as que se obtiveram. 
Ninguém pergunta â sua 
consciência se seria possível 
bter-se ontrac;o melho 

uem cura de reflectir em 

que, em questões d'esta or- 
dem e d'esta importância, 
tantas vezes se sacrifica o 
que é bom por se pretender 
inutilmente conseguir o que 
se reputou optimo. Nhim 
discurso no parlamento, n'- 
um artigo n^m jornal, n'u- 
ma palestra na Arcada ou 
no Grémio, os financeiros 
amadores podem facilmente 
phantasiar utopias, idealisar 
chirneras. Nenhuma respon- 
sabilidade lhes cabe, nenhum 
t. . .stomo provêm, se essas 
chirneras se desfazem ao 
sopro implacável da realida- 
de, se essas utopias se des- 
vanecem ao embate cruel da 
positiva pratica. 

Com os governos, com os 
homens de Estado,a questão 
é differente, essencialmen- 
te nutra. Se n^ma questão 
dVta ordem as negociações 
naufragam, se por demasia- 
do exigir se não chega a al- 
cançar o que é rasoavel e 
reconhecidamente bom, en- 
tão surge a turba sentencia 
dora das inhabilMades a- 
Iheiss, então chovem as cen- 
suras e fuliminam-se as mais 
terríveis condemnações, e 
por fim, o que é peor de 
tudo, soffre o paiz as fu- 
nestas consequências e o the- 
souro passa pelas forças cau- 
dinas das ultimas extorsões 
como foi em 1891 e como, 
menos consideravelmente, 
tem soffrido tantas vezes. 

Ora isto é assim e os fa- 
ctos são como deixamos ex- 
postos; se a acção do gover- 
verno, no seu conjuncto,tem 
sido e continua sendo bene- 
fica;se não ha nenhuma ques- 
tão interna ou externa de que 
possa resultar um embaraço 
á natural ejaacifica gerência 
actual; se não ha sombra de 
motivo que possa explicar 
sequer a substituição do go- 
verno actual; se por outro 
lado as eleições geraes aca- 
baram de fazer-se, sendo 
numerosa a maioria gover- 
namental; se tudo isto é as- 
sim e parecer metter-se pe- 
los olhos dentro de toda a 
gente, como ha inventiva 
assás potente, força de ima- 
ginação tão fortemente cre- 
adora, sonhadores tão phan- 
tasistas, que sem temor de 
que os escarneçam se aba- 
lançam com ares de sérios 
a insinuar, quando não affir ■ 
mam, que a visita innocente 
e amavel de El-rei o sr. 
D. Carlos ao sr. conselheiro 
José Luciano de Castro foi 
uma especie de signal no 
ceu, um vaticínio ou um 
pronuncio, da próxima as- 
censão ao poder do partido 
progressista, e consequen- 
temente da queda immedia- 
la do partido regenerador? 

Ah! quanto podeis soffre- 
guidão do mando e ferça dí 
phantasia, diz «O Popular»! 

—— 

CCCÇS 

Ao sr. dr. A fred R bei- 
ro, delegado d pr uradoi 
régio n^sta comarc foram 
concedidos 3o dias de licen- 
ça. 

Ainda o caso da ageaa 
do lavadouro publico 

O facto por nós referido 
no ultimo numero ácerca 
d'este assumpto, tem dado 
logar ás mais justas censuras 
e collocado a camara nhtma 
situação pouco invejável,pois 
até se diz que foi ella quem, 
por seu voto proprio, man- 
dou proceder aos trabalhos 
cie encanamento é occorreu 
a ta es despezas, sendo o sr. 
dr. Durães alheio a tudo is- 
to. 

Não se acredita, já dis- 
semos e repetimos, mas, 
verdade ou mentira, de tal 
nodoa não é a camara capáz 
de se lavar com toda a agua, 
não do lavadouro publico, 
porque então com mais no- 
doas ficiria, mas do rio Mi- 
nho! 

Pois então uma camara 
que não tem cinco reis para 
nada; que não fáz a festivi- 
dade de Corpus Chriati, 
porque não tem dinheiro; 
que não fáz proceder ao uia- 
tadouro publico, porque não 
tem uma de X; que paga aos 
seus empregados 3 mezes 
juntos e ás vezes mais, por 
ter de receber primeiramen- 
te os impostos para isso; 
que não se responsa hilisa 
pelas despezas d,uma doen- 
te que tem de dar entrada 
no hospital de Rilhafolles, 
porque o seu estado econó- 
mico e financeiro é o que ha 
de peor;que não tfcm,emfim, 
um ceitil para mandar tocar 
um cego; não fáz concertar 
o relogio do Castello, que es- 
tá bacoco; que não manda 
pintar o portão do cemité- 
rio nem caiar os seus mu- 
ros, o que é uma vergonha, 
apesar de receber 200 reis 
por cada metro quadrado 
de terreno destinado á edi- 
ficação dí jazigos ou mauzo- 
leus, nem concertar a casa 
do guarda, que lhe fica pro- 
ximo. e que está a cair de 
pôdre, etc., etc., etc., etc. e 
tal e tal e tal, tem coragem 
para dispor das sobras da 
referida agua, que podiam 
dar muito e bom dinheiro e, 
álem disso, ainda fáz, por 
sua conta, as despezas de 
encanamento da mesma?!!! 

Santo Deus! E não cáe 
um ráio que... illumine o 
espirito da nossa edilida- 
de?!.... 

— — 

A esposa do nosso a^igo 
sr, Jo é Bento Monteiro da 
Silva, de Vianna do Castel- 
lo, acaba de ter a sua déli- 
vrance, dando á luz uma me- 
nina. 

Muitas felicitações. 

Aguas do Pczo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

Antonio Alves Moreira 
Júnior, D. Francisca Pego 
e Joaquim Alves Moreira 
Pego, de Leça; Joaquim Ro- 
drigues, Thomaz d^quino, 
Dr. Antonio Joaquim Mar- 
garido Pacheco, Francisco 
Paulo d'Oliveira Duarte, 
D. Lucinda Dias de Pinho 
Duarte, José Mauricio do 
Outeiro Ribeiro, Domingues 
Ribeiro de Carvalho, D. 
Maria Alexandrina Motta 
Dias, Antonio José Dias, D. 
Virgínia Pinto Bessa, D. 
Maria da Silva Pinheiro 
Diz, Albino Pinto Moreira, 
Alberto Ribeiro Guimarães, 
Antonio Pinto de Magalhães, 
Basto, Antonio Bernardino 
d^guiar, D. Anna Pereira 
de Sousa e José Maria da 
Costa Araujo, do Porto; 
Erminda Rosa da Cunha e 
P.e Antonio Joaquim Rodri- 
gues, de Valença; D. Luiza 
Martins -'Pereira, João Va- 
lente Mascarenhas, Carlos 
Salles Ferreira, Antonio Ma- 
ria José de Mello, Manoel 
José Pereira, Eduardo Fer- 
reira do Amaral, José Leal, 
Gustavo José de Jesus, e D. 
Maria Luiza Gomes de Ju- 
sus, de Lisboa; Josepha do 
Carmo, de Castello Branco; 
Francisco Venâncio e D. 
Antónia Venâncio, do Rio 
de Janeiro; Alberto Cardo- 
so da Cruz e Fortunato Lu- 
iz Ferreira, de Gaya; Fre- 
derico José de Puga, Delfi 
na d^liveira e Maria das 
Dores Pereira Mendes, de 
Melgaço; Monsenhor Joa- 
quim Fernandes Lopes e D. 
Anna Fernandes Lopes, de 
Braga; Joaquim José dXJli- 
veira, João Manoel da Silva 
e Sá e Theresa Maria da 
Silva e Sá, de Villa Verde; 
José Vasques e João Anto- 
nio Gomes de Barros, de 
Hespanha; Rosa de Castro 
Moura, de Gondomar; João 
da Silva Caseiro e D. Anna 
Augusta Dantas, de Ponte 
do Lima; Rodrigo Pinto de 
Magalhães,dTAme rante;Ber- 
nardino José da Costa, A- 
dosinda de Jesus Fontão e 
Carolina Rosa dos Santos, 
de Cerveira; Manoel Fran- 
cisco de Paulos, de Mattosi- 
nhos; José Augusto Nobre, 
D. Maria das Dores Nobre, 
D. Adilia Maria Nobre e 
Alvaro Pedreira, de Cami- 
nha; João Lopes, de Ama- 
res; Domingos Gomes de 
Barros, de Barcellos; José 
Augusto Martins Vianna, de 
Vianna: José de Carvalho,de 
Famalicão; Francisco da Sil- 
va Gonçalves, de Certã; José 
Antonio de Val de Vez, dos 
Arcos; P.e Antonio Mendes 
Cardoso,dejMoimenta da Bei - 
ra; D. Clara Flexa Ribeiro, 
do Pará. 

(Continua). 

— 

Foi determinado que se 
proceda ao orçamento da re- 
construcção da parte arrui- 
nada do hospital de Monsão. 

Manifestarão 
de sympatbla 

Os muitos amigos políticos 
e pessoaes que o nobre go ■ 
vernador civil —sr. conse- 
lheiro Queiróz Velioso-con- 
ta n^ste districto, solemni- 
sando o seu annlversario na- 
talício, que passou no dia'26 
do mez findo, offereceram- 
Ihe um lauto jantar na ma- 
gnifica propriedade do sr. 
Domingos Gonçalves d^ra- 
ujo, conceituado negociante 
d^quella praça, sita no pit- 
toresco local de S. João d'- 
Arga. 

bTaquelle dia, aproveitan- 
do os mesmos seus amigos 
occasião tão opportuna, fize- 
ram entrega áqjelle cava- 
lheiro das insigniss, em bri- 
lhantes, da grão cruz da Con- 
ceição, com que Sua Ex." ha 
tempo foi agraciado, insíg- 
nias que também lhe foram 
cíferecidas pelos seus ami- 
gos e correligionários d^ste 
districto. 

O nosso presado collega 
«O Minho», denodado orgão 
do partido regenerador d1- 
este districto, publicou um 
numero especial n^qudle 
dia. com collaboração de 
muitos amigos c admirado- 
res das distinclas qualidades 
do sympathico magistrado,e 
nós tomando parte n^ssa 
festa tão intima e expontâ- 
nea, a qual é uma prova e- 
videntisslma da muita estima 
e consideração que todos de- 
dicam ao nosso querido che- 
fe politico, d^qui, mui res- 
peitosamente, mais uma vez 
o felicitamos. 

Ao sr. Director das O- 
bras Publicas d'estc 

districto 

Não ignora V. Ex.* que, ha 
mezes, se procedeu, na es- 
trada que efesta villa segue 
para S. Gregorio, no sitio 
de Gondufe, a uma variante, 
em virtude de muitos e suc- 
cessivos abatimentos no pa- 
vimento da referida estrada. 

Pois, tendo-se procedido 
á expropriação de ta es ter- 
renos amigavelmente com 
os seus proprietários, ainda 
até hoje não foram estes 
embolsados das quantias a 
que teem direito, facto este 
que lhes está occasianando 
grandes transtornos e até 
prejuízos. 

Em seu nome, pois, ro- 
gamos a v. ex." para que 
providenceie de fórma a que 
tal pagamento se effectue 
quanto antes, como é de to- 
da a justiça. 

—- 

Consta que vai ser me- 
lhorada a maneira como até 
agora se tem exercido a fis- 
calisação aduaneira nas fron- 
teiras do reino, especialmen- 
te nos rios limítrofes, para 
onde se pensa adquirir em- 
barcações apropriadas á dif- 
ficil nâvegaçac dos rios Mi- 
nho e Goadtana. 
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Amava doidamente essa creança 
De formas gentis, (folhar brilhante, 
F, os cabellos loiros, numa trança, 
Fa\iam-a mais insinuante. 

Um dia ao beijai-a apaixonado 
Assaltou-o um desejo bestial, 
E como um doido allucinado. 
Pensou apenas em fa^er-lhe mal. 

Ella ínnocente imaculada 
\"uma sede de beijos, delirante. 
Corria p'ra elle elecirisada, 
fazendo-se em breve sua amante. 

Eelises muito tempo elles viveram. 
Entregues sãmente ao seu amor, 

- F'u>n ninho cor de rosa, que escolheram, 
Am ando-sc mais, com mais ardor. 

' 'm dia porem, oh negra sorte, 
Fatalidade ou cruel destino, 
O amante é levado p^la morte 
Deixando um filhiio pequenino. 

A pobre mãe, p'ra seu castigo, 
Vagueia pelos bairros da cidade, 
Sen. pão, sem lar e sem abrigo, 
A todos implorando caridade.., 

làsbòa, 26 d'Agosto de rQú4. 

fnUffuS 

Vinho novo 

Dizem-nos que já se en- 
contra á venda, n^sta vUla, 
vinho novo, o que, sem 
duvida, é um contrasenso e 
um mai para a saúde publi- 
ca, 

Parece-nos que a camara, 
se adoptasse uma rigorosa 
medida sobre este assumpto, 
isto é, impozesse uma pesa- 
da multa a todos aqueiles 
que vindimassem antes do 
praso que fosse estipulado 
para isso, procederia acer- 
tadamente e só teria direito 
aos maiores encomios. 

NTa visinha Galliza assim 
se fáz. para que o fabrico 
seja o melhor possível e evi- 
tar que aqueiles que costu- 
mam vindimar mais tarde, 
não tenham de sotTrer as 
consequências do furto. 

Para o fabrico de um bom 
vinho é indispensável a es- 
colha da uva, separar todos 
cs bagos verdes, podres, sec- 
cos e sujos. E, actualmente, 
quem poderá satisfazer a es- 
tes preceitos? Ninguém, in- 
dubitavelmente, porque se 
um ou outro cacho apparenta 
perfeita maturação, outros e 
outros se acham completa- 
mente verdes. 

Portanto, parece-nos que 
ninguém deverá principiar a 
vindimar antes de 20 do 
corrente nnez, a não ser mais 
tarde. 

Puhllca^õcs reecbida.H 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 12 do i5.0 

anno. 
O Conde de Hoiatc 

Cbrlsto — Recebemos os 
fascículos n.08 10 a i3. 
idgo .%'aval Poí-tujEue- 
.ca—Recebemos o n.c ó da 
3.a serie, que muito agrade- 
cemos, 
Cazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 i3 d'csta 
bella revista illustrada de 
propaganda edefeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.® 8g d^sta 
iilustraçâo, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
deiia, a qual, como sempre, 
vçrr: interes-pntisslma. 

í> preço do peixe 

Ha muito terr po que o 
peixe, entre nós, se está ven- 
dendo por um preço eleva- 
díssimo, o que não tem rasão 
de ser em vista do que pas- 
samos a expor e que é a ex- 
pressão da verdade. 

Os nossos fornecedores 
de peixe abastecem-se da a- 
bundantissima bahia de Vi- 
go, onde. Segundo vemos no 
nosso estimado coliega d^- 
quella cidade «El Noticiero», 
se tem vendido n'cstes últi- 
mos dias pelos seguintes 
preços. 

Xo dl» #9 d'agosto 
—Â pescada dei pincho (a de 
melhor qualidade) vendeu-se 
a jireço de 11 duros cada 
dúzia de 3o e a de volanta 
(mais inferior) de io1/2 a u, 

A sardinha vendeu-se a 
35 reales o milheiro, 

Aío dia 97 d'a$;osto 
—A pescada de volanta ven- 

i deu-se a t85 reales cada du- 
i zia de 3o; as cavallas, a i5 

pesetas o cento, e a sardinha 
a qS reales o milheiro. Isto 

| quando em Vigo o peixe se 
i vende por preço mais eleva- 
! do, devido aos prolongados 
I festejos que ali ha durante 
; todo o mez d^gosto. 
f Agora demonstremos. Se 

3o pescadas custaram 11 du- 
ros, os quaes, ao cambio, 
podem valer, quando muito, 
8^800 rs., não resta duvida 
que o preço de cada uma é 
de 290 rs. Ora, demos de 
barato que cada pescada 
tenha 3 kilos de pezo, que 
decerto terá mais 4 e de 5: 
vendendo-se, como se vende 
aqui, a 260 rs. o kilo d^- 
quelíe peixe e ás vezes ainda 
mais caro, quanto é o total 
d^ma pescada? 780 rs. pe- 
sando 3 kilos: ij5o4o rs. pe- 
sando 4 e t(53oo rs. pesan- 
do 5. 
Quanto ganha, pois, o nos- 

so fornecedor? 52o rs. pe- 
sando 3 kilos; 780 rs. pe- 
sando 4 e 1(3(040 pesando 5.' 
Ora isto, francamente, não 

é ganhar, c um bocadinho 
mais do que isso e que tem 
um nome muito feio. 

Agora vamos á sardinha, 
fazendo o calculo pelo preço 
mais caro. 45 reales podem 
valer, quando muito, njíSoo 
r5. e por conseguinte o cus- 

to de cada cento de sardinha 
não pôde valer mais do que 
180 rs. Pois os nossos foi- 
necedores dão 6 sardinhas 
por um vintém e porisso 
perguntarão os nossos leito- 
res: quanto ganham em ca- 
da cento? O dobro! 

As cavallas, custando i5 
pesetas o cento, o mais que 
pode custar cada uma são 
25 rs. Pois aqui, o menos 
preço porque se vendem,é a 
40 e õo rs. Uma bagatella. 

Está, pois, demonstrado 
que os nossos fornecedores 
nos estão vendendo toda e 
qualquer qualidade de peixe 
por preços exorbitantíssimos 
e porisso, para acabar com 
tal modus vtvendi, bom seria 
que ahi se constituísse uma 
commissão que nos forne- 
cesse aquelle alimento por 
mais baixo preço, auferindo 
ainda bons lucros. 

Planeta Júpiter 

Durante este mez pôde 
admirar-se, com todo o seu 
explendor, o planeta Jú- 
piter, cujo diâmetro é 1:279 
vezes maior que a terra. 

—Htm*— 
Triste e vergonhoso 

Mais um caso grave e do 
qual pódem resultar sérias 
consequências temos hoje a 
registar nas columnas do 
«Jornal de Melgaço», 

Com a colloação, ultima- 
mente, do tanque e chafa- 
riz publico na Praça do Com- 
mercio d,esta villa, está dei- 
xando a Camara exhibir aos 
circumstantes um quadro 
bem deplorável e que devia, 
desde ha muito, ter sido con- 
demnado a deixar de exis- 
tir, não só por ir de encon- 
tro ao decoro e decência 
mas, muito principalmente, 
por causa da saúde publica. 

Quanto á primeira parte, 
temos a declarar que ali, 
álem de se dar de beber a 
todos os animaes,—o que é 
puramente Indecente e pôde 
occasionar doença, em vir- 
tude d^aquella agua ser des- 
tinada ao lavadouro publico 
e, por conseguinte, muito fa- 
cilmente achar-se a mesma 
infeccionada dequalquer mor- 
bus, por exemplo o môrmo, 
—também se lhes dá banho, 
fazem-se despejos e lava- 
gens, etc., etc. 

Com relação á segunda, é 
sabido de todos que a Praça 
do Commercio, apesar de 
pobremente embeliezada, é 
o centro mais concorrido 
dos Melgacenses e de todos 
os que nos visitam e o sitio 
onde vivem o sr. presidente 
da camara e multas outras 
famílias de reconhecida pro- 
bidade. 

Pois não obstante esta 
grande razão, consente-se 
que n^quelle sitio esteja 
constantemente em scena c 
espectáculo triste a que vimos 
de nos referir e no qual, 
directa ou indirectamente, 
toma parte a camara, por- 
que assim o quer, assim o 
consente e é quem o pôde 
prohibir. 

E não se diga que este 
facto não é propositado por- 
que, se a camara tivesse von - 
tade de fazer conservar lim- 
po e sceiado aquelle local e 
evitar o contagio de qualquer 
moléstia, podia e muito bem 
ordenar que aqueiles animaes 
fossem beber ao antigo pio 
que,se bem nos recordamos, 
deve existir proximo da anti- 
ga fonte da villa, que era 
destinado a esse fim. 
Mas, se olharmos para es- 

te e muitos outros casos que, 
dia a dia, se estão passando, 
como é o passeio uiario, a 

toda e qualquer hora. dos 
porcos pelas ruas e praças 
d^sta villa, o que também 
é um espectáculo devéras e- 
dificante, nada temos de que 
cos admirar. 

Caso para espanto e ad- 
miração c sómente o estô- 
mago da camara que, veja o 
que vt, encontre o que en- 
contrar, não se enoja, não 
se enfastia! 

Que triste idéa, pois, não 
farão de nós esses que nos 
visitam, ao depararem com 
quadros tão originaes e úni- 
cos? 

Voltaremos ao assumpto. 

  

Aos parochos 

Em virtude do § 3.° da 
provisão de 3 de novembro 
de 1900, os livros do regis- 
to parochíal podem ter im- 
pressos os dizeres geraes dos 
assentos, e porisso, tendo 
em vista sermos util ao cle- 
ro, resolvemos fazer os re- 
feridos impressos e fornecel- 
os, mediante a pequena qu- 
antia de 140 rs. cada cader- 
no, a quem os requisitar du- 
rante o corrente mez de se- 
tembro para, em outubro, 
serem rubrlcádos pela auc- 
toridade competente. 

Attendendo, pois, á grani 
de conveniência que dkrqui 
tesulta para os revs. paro- 
chos, chamamos para este 
facto a sua attenção, certos 
de que, sem demora, nos 
darão as suas ordens. 

Os dizeres a que acudi- 
mos serão em harmonia 
com a provisão mencionada. 

O tempo 

Apesar dos preces e pro- 
cissões de penitencia que 
tem havido implorando de 
Deus a chuva, tem feito mui- 
to calôr, acompanhado de 
forte ventania do lado do 
norte pelas noites e manhãs. 

Na segunda feira passada, 
porem,quiz Deus beneficiar- 
nos com alguma chuva, a 
qual, ainda que em pequena 
quantidade, foi de grande 
utilidade para a agricultura 
em geral e, muito principal- 
mente, para os vinhedos, que 
escavam, por assim dizer, 
resequiáos. 
Oxalá, pois, que Deus con- 

tinue a dispensar-nos a sua 
divina graça e protecção, 
afim de vermos melhorar a 
triste situação em que se en - 
centram os nossos lavrado- 
res. 

Paulo, Brazil, sr. Luiz d'A- j 
zevedo. j 

O seu passamento, não 
só devido á rapidez com que 
se deu como porque a fina- 
da gosava das melhores sym- 
pathias, fói muito sentido. 

Páz, porisso, á sua alma 
e a seu desolado filho, en- 
viairos os nossos pesames. 

—— 

Foi auctorisado o conser- 
vador de Braga sr. dr. 
Silvestre Saraiva a exercer 
o cargo de administrador 
nos Arcos de Val-de-Vez. 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao rev. Bento Luiz Corres, 
illustradn parocho da fre- 
guezia de Olaia, concelho de 
Torres Vedras, e presadis- 
simo irmão do nosso amigo 
—sr. Luiz Augusto Gomes, 
intelligente escrivão notário 
na comarca de Cerveira, pe- 
la mercê de capellão hono- 
rário da casa real com que 
acaba de ser agraciado. 

—— 
LllCtuOS?. 

Na sua casa da Pigarra, 
subúrbios doesta falle- 
ceu no ultimo sabbado a sr.a 

D. Candida de Jesus d^ ra- 
ujo Azevedo Costa, presada 
mãe do nosso estimado con- 
terrâneo residente em S. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 214 reis 
Marco 264 » 
Dollar i($25o » 
Corôa 246 » 
Peseta    200 » 
SterIino 44Vi6 

pARTÃO DE HARABEMS 

Faqem annos: 

Hoje—o sr. Arthur Corrêa 
dos Santos. 

Terça"feira--a cx.ma sr." D. 
Rosalina Candida de Ma- 

galhães Alves e o sr. 
Joaquim Gonçalves 
Fernandes. 

Quarta feira—o menido Pe- 
dro dos Santos Gomes. 

noel Antonio de Sá Villari- 
nho, illustrado prior da fre- 
guezia de Paderne. 

—Está entre nós o esti- 
mável cavalheiro portuense, 
sr. Manoel José da Motta 
Júnior. 

—Acha-se gravemente do- 
ente em Monsão, o sr. An- 
tonio Fernandes Pinto, pre- 
sa do irmão dos srs. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, inte- 
gerrimo juiz de direito d^s- 
ta comarca, e Bento Fer- 
nandes Pinto, miálto digno 
gerente da Emprezadas «A- 
guas do Pezo», os quaei 
partiram hentem para ali. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—t-mm*— 

Vende-se 

A tapada chamada da 
«Quinta»,da Casa do Rio dc 
Porto, «Testa /illa, sita na 
freguezia de Chaviães, d< 
producção de matto e pi- 
nheiros. 

Trata-se com o sr. Joa- 
quim do Carmo Alvares d(- 
Barros ou n'esta redacção. 

V 

Èísh ... 
--.r 

—Vimos aqui, acompa- 
nhado de sua presada espo- 
sa, o nosso amigo e intelli- 
gente escrivão—notário da 
comarca de Paredes de Cou - 
ra, sr. Justino José Rodri- 
gues Loureiro. 

—Partiu para Lisboa o 
distincto medico veterinário 
e nosso estimado conterrâ- 
neo, sr. José Albano Pires 
Cerdeira. 

—Acham-se doentes os 
srs. Joaquim Luiz Esteves e 
o presado pae do rev. An- 
tonio Avelino Douteiro, da 
freguezia Paços. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Esteve aqui, na quinta 
feira passada, acompanhado 
de seu presado pae sr. Fran- 
cisco José Marinho, muito 
digno chefe de conservação, 
o nosso amigo e sollicito cor- 
respondente de Coura, sr. 
Adelpho Dantas Marinho, 
intelligente professor official 
dTn festa. 

—Também aqui vimos 
n'aquelle dia o sr. Diogo 
Manoel de Sousa Araujo, 
estimável cavalheiro da fre- 
guezia de Paderne. 

—Encontra-se em Alva- 
redo o acreditado commer- 
ciante da praça de Lisboa 
sr. Manoel Pires Bessa. 

—Esteve em Monsão, on- 
de foi acompanhar sua pre- 
sada filha a ex.1"" sr.a D. 
Hermínia Bayão, o sr. An- 
tonio Joaquim Bayão, muito 
digno escrivão aposentado 
doesta comarca. 

—Partiu para o Porto a- 
companhado dc sua estreme- 
cida filhinha Ludovina, que 
vae sujeitar-se a uma peque- 
na operação,© sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo, intelli- 
gente pharmaceutico ©'esta 
villa. 

—Está para Monsão, a 
uso das thermas, o rev. Ma- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirao de Leixões: no dia 
5, o vapor HildeF-rvid; no 
dia 17, o vaper L ^na Ma- 
na,^e, no cia o vapor 
Ambrose. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

fóáfíCEL SIMÕES MAIA & C.' 
Praça do Commercio 

MEEG.4ÇO 

N'este estabelecimento,. 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos cm ouro, prata e 
relógios. 

Também ©'elle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objec í-s usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d'ouro 
e prata conforme se deseje. 

jVo publico 

Vende-se uma porção de 
terreno circundado de vinha, 
ccm agua, ©'um dos me- 
lhores sitios d'esta villa, o 
qual é proprio para edifica- 
ção de prédio e respectiva 
quintal. 

N'esta redacçãa se diz. 
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Edilíis de 00 diâs 

No Juízo de Direito d^s- 
tá comarca e pelo 3.eofficio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Victorino Fernandes, 
filho de Antonio Fernandes, 
e de Anna Maria Fernandes, 
da frcguezia Castro L. para 
no praso de dez dias,findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
3oo<5íooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
n'elles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, iT de mafõ de 
1904/ 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinta. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va$ 

Comarca Jc Melgaço 

Éditos k 60 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Alfredo Domingues, fi- 
lho de Claudina Domingues, 
da freguezia de C.Laboreiro, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de iooÔooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n,elles seguir 
a execução, sob pena de. 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direjto de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei, 
O .'ulz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

— 

Comarca de Melgaço 
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FCV«AI>\ EM ISSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

n 

j Ij 

PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Síjooo rs. 
«Gaillot qsSooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de t.3 qualidade, 340 "rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Constrnem-se gazometros paia produzir gaz aceíjleno. 
O triumphante apparelho aiitoiuatico sem rival, "é superior a todos os sysfe- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutameute 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

C3 mia. 
rn Executa-se cm todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illnminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçães para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no generò, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 

Trecvs .£imHadissimos 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f3Í5oo rs. 
Outras ditas a 2;>ooo » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas paí^a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3)5ooo 
a gSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

No Juizo de Direito d'es- 
ts comarca e pelo 3.° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel José Esteves, 
filho de Joaquim Esteves e 
de Luiza R.Alves,da fregue- 
zia da Gave.para no praso de 
dez dias, findo aquelle pra- 
so, pagar á Fazenda Naci- 
onal, a quantia de 3ooáiooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço dc exercito, ou dentro 
do mesmo praso nomear 
bens á penhora para Telles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto, 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va\ 

   

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade cm 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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G AZO ME TROh CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: & 
cr! 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta viils, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g 
Esteves. tr: 

8.°—Pára a Casa- do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto S- 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de g; 
Mcnf xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- d 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- p 
ardo d'Almeida. JT 

5."—Para o Crande Hotel do Pezo. propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. D; 
«.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicforiano c 

Ribeiro de Figneiredo e Castro. g, 
d 
c. 

OSq 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

HÃMÃE BE FTEBÔ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k d 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco é o systema 
adoptado ^na 

iau nn n iintu 

MELGAÇL 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vénde-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

xO 

\ialio ^i!ril.i?(í k ("ante 
Único tejalmeuie auctonsad^ , 

rsnto, f pfiis i!" ta de saúdi* ptinlh* 
Portugal, doe ii-—ulo- 

■rio coii»»1. í*™ • »(>•*,ni. de Br» 
til. É mui'-'' t.-.s evin alcseença d- 
todas »s dier .aa. aiiyui^ita cousido 
welmentc > loj.ia» ai10 IIUIivmIUO 
lebiliiados. e ex.cua o apputile du 
jiod<- vjttra'<rdii»ano. Um cálice d'e»i- 
iolio r-u w.aU iff. 1'Gin bife. Acha 

a3' jMincipafc* ptiannaci*» 

IlIILilli. ÍiiÍfiS&ii& 
E 

RELOJOARIA 

Compram e trocam 
nds melhores condiçôe c 

ouro, p-ata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata p 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
8»3, REA RA PRATA, «»5 

DE 

m 

TZt AKISXti 11F11E8 

SIllâ|A8 L WAML 

Travejamentos dc castanho e rlga (pite; 
pine); nogueira nacional e americana; Sueeí.-t, 
(casquinha); Flandres; («pruce); mogno; píu 
tano: Mangue (massaranduha) e outras k? v 
deli ás próprias para construcções e marcer x 
ria. Soalhos serrados c appareihados, de rfg.r, 
pinho nacional. 

(CASA FEADADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 
1 : 

^(Hlri^o Ferreira &C.; Rua do Bomfim,n-PO^T > 
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Cora eslabelecinienlo de fa- p 

lendas na praia dlncora. ^ 

, Parlicipa aos seus ex.""" 
,í 

i frcguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura 

; lindo e variado sorlido de di- 

| versas fazendas, o que, ha de 

! mais bonito, tanto para horaera 

como para senhora. 

] Enviara-se amostras. _ 
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lUBKU rnu 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllustrada com numerosas gravuras colori- 
t: , ^ por MAXUEL DE MACEDO e ROQEE «A- 
t; t;iRO. e impressa em magnifico papel. 

KOfrA. ssasxçLÃ® 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
■ 200 réis. 

i Jm exemplar grátis a quem, remetter adeantadamente 
tsta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assígnantes 

\cccitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
* lomos. 

A EDITORA»—Eargo do Conde Barão SO— 
LiKBOA 

Wreeisnai-se agentes em todas as terras do 
< t.atinente, colomnlas e Brasil. 
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CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

b 

^oGR4% 

<S ^7 

"MAL DE MELGÀCO 

» 

ESTA offlctna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como joi-naes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandndis, bilhetes para rtfas^ facturas, participações 
de casamento, t-eclbos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mnnlclpaes. 

O v 

J0ARTÕ ES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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^tattdiíía é «aiiada totUcjàn de íaíiraii;aí 
tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÔR MEDIDA 

X.XNSSOS E ATOAEH&SOS »E 
GUIMARÃES 

A 

Kpupas brancas, para 
homem e senhora 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, I5A 

PORTO 

^ %oãd da Silva "Campoíç^-. 

4 íi í iiiiJ- 

COLCHOARIA ^ >••5 

b5 
-DE. 

Joaquim iíisolo §ilm 

COFIES Ieg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICUVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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hrgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/LTURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ,<aino). 
Brazil ( « ). 

1:000 ríis 
600 » 

a :ooo •> 
3;ooo <• 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réi 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho 20 • 
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Farinha Feitorai Ferrugiflosa 

áa pharmada Franco 
Esta farinha, qoe é um axeollraU 

Uimento reparador, de fácil (iip*«n 
itilusimo para pessoa» ae e«toma« 
íebil ou enfermo, para eonTafeacente» 
pesMas idosas 011 treaí^as, ê ao m-t 
po tempo um preeioso inedisameiiM 
rue peia sna acçío tónica reeonsb 
jante é do mais reconhecido prtn etl 

acçío tónica recon<ii- 

ws • '/k 

anemicaò, dp coiwtitmçfr 
e, em çei al, cue carram de for^ 
orfaniwíio ÈglA lotâJmentft ^ 

aorteada ^ pfyriíflflradp 
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